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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 25/2014
Concede título de “Honra ao Mérito” para o grupo musical Vozes do Coração e para o Coral Municipal Pedro Pelegrino.

A Câmara Municipal de Bebedouro - Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais, regimentais e constitucionais, faz saber que aprova o seguinte Decreto Legislativo, de autoria dos vereadores Angelo Rafael Latorre Daolio e Fernando José Piffer:
  Art. 1º Fica concedido, individualmente, o Título de “Honra ao Mérito” para o grupo musical Vozes do Coração e para o Coral Municipal Pedro Pelegrino, como reconhecimento público das suas atividades.

Art. 2º O título mencionado no artigo anterior será entregue na mesma sessão solene, em data a ser designada em acordo os homenageados.

Art. 3º Quanto à execução do presente decreto legislativo, as despesas decorrentes correrão por conta de verba própria, consignada no orçamento, suplementada, se for necessário.

Art. 4º Este decreto legislativo entrará em vigor na data de publicação, revogadas as disposições em contrário.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 29 de outubro de 2014.

Angelo Rafael Latorre Daolio                                               Dr. Fernando José Piffer
         VEREADOR – PSDB                                                                          VEREADOR - PSDB
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JUSTIFICATIVA


Honra ao Mérito consiste em um título de virtude dado a pessoas ou organizações que atingiram o reconhecimento público das suas atividades. Este reconhecimento surge, muitas vezes, de uma postura ética para com a sociedade, ou, ao menos, a um grupo relevante desta.

A cultura tem estado no centro de importantes debates, pois é um elemento de transformação social que se manifesta por diversas formas e deve garantir a livre expressão da criatividade, a formação e celebração de talentos para as artes e o direito de todos a usufruir o que de mais belo e instigante a humanidade produz. As obras de arte, a literatura, os filmes e a música – tudo aquilo que procura dar um sentido mais elevado à nossa existência, enfim – merecem especial atenção de quem estiver preocupado em evitar que a vida seja uma simples rotina pela sobrevivência material. As pessoas têm (ou deveriam ter) sede de cultura, o alimento da alma.

Uma das formas de expressão mais popular é a música, pois tem a capacidade de interagir, com a mesma intensidade e indistintamente, pessoas de regiões diferentes e, até mesmo, inacessíveis do planeta. 


É desnecessário dizer o quanto uma apresentação de grupos vocais tornam agradáveis os ambientes e emocionam as pessoas que as assistem, pois é forma cultural bastante expressiva, de tradição e que reflete a sensibilidade humana. Tal forma de expressão cultural, já que bem recebida pela população em geral, consta entre as nossas mais sublimes tradições artísticas.

Bebedouro tem sido privilegiado com a sensibilidade musical da sua gente. Entre outras formas de cultura aqui admiradas, bons exemplos disso são o grupo musical “Vozes do Coração” e o Coral Municipal Pedro Pelegrino, que, dentre as suas ações, sempre abrilhantam os eventos dessa Casa. Nesta oportunidade visamos retribuir a honra de tê-los nos nossos eventos, agora como protagonistas a justificar esse tipo de realização nesta Casa.

O grupo musical Vozes do Coração foi formado por um grupo de amigos em abril de 2000, com o intuito de colocar para fora o dom da voz, recebida de Deus. Sua concretização se iniciou a partir de uma ideia da Neusa Irinéa Sprone Buchetti no dia 20 de março de 2000, que conversou com seu marido, Hélio Buchetti, e convidou João Vilella (professor, violonista e cantor). Então convidaram a Nilza, a Zélia, a Conceição, o Edson, o Geraldo e a Terezinha, ficando, então, constituído o grupo original. Com algumas alterações, por razões diversas, o que é inerente a uma instituição que se mantém no passar do tempo, atualmente o grupo continua sua bela trajetória proporcionando muita emoção por onde passa.

Os componentes do grupo coralistas, cientes do fato de ter os corais outros gêneros de música, se voltaram para a música mais popular e passaram a cantar o que a maioria das pessoas gosta de ouvir, observando sempre, com o equilíbrio no número dos seus participantes, os cuidados para que não cresça a ponto de se tornar um coral. Assim, como distração e uma atividade fora dos corais, cantam para acalantar o coração com músicas antigas e boleros que não se canta mais em corais. Seu repertório é escolhido de acordo com o tipo de evento, quando interpretam músicas variadas (MPB, sertanejo, italianas e castelhanas, indo do simples ao clássico e ao erudito, inclusive com clássicas e eruditas brasileiras), conforme o que a ocasião exige, mas sempre com o mesmo empenho e prazer de se apresentar puro e simplesmente, sem qualquer intenção de lucro;

Durante os seus 14 anos de atuação, o grupo já participou em diversos eventos no nosso município e em outros da região. De se observar, que o seu imenso repertório de músicas constitui um rol capaz de realizar belas apresentações cuja longevidade é definida pela característica de cada evento. Levam a sério a arte de cantar pelo simples prazer de interpretar músicas, em quatro vozes (soprano, contralto, tenor e baixo) ou não, mas encantando a todos que têm o prazer de ouvi-los.
.Já o Coral Municipal foi fundado em 1930, por ocasião da criação da cadeira de canto orfeônico no antigo Ginásio, hoje EESG “Dr. Paraíso Cavalcanti”, sob a regência do Maestro Pedro Pelegrino, quando interpretava músicas populares e sacras, apresentando-se em festividades de corais pela cidade e região.
Em 1958, grava o primeiro LP (long play) ao vivo no Cine Olímpia, na cidade de Olímpia, repetindo o feito na década de 80. Com a morte do maestro em 1987, o grupo passa a ser uma instituição cultural do município, levando o nome do patrono.
Em 1995, ganha o primeiro lugar na categoria regional do Mapa Cultural Paulista, repetindo o resultado nos anos de 1997 e 2001.

Já se apresentou junto com a Orquestra Sinfônica de Ribeirão Preto em diversas apresentações, entre elas no Theatro Pedro II. Foi convidado especial da organização da Expoflora, na cidade de Holambra, nos anos 2001 e 2002. E, desde então - destacando-se pela sua multiplicidade de repertório, técnica e, principalmente, pelo regresso de peças renascentista e o retorno em apresentações em cerimônia de núpcias – o Coral consagrou-se um patrimônio tombado pelo nosso município e, além de abrilhantar eventos, inclusive realizados nesta Casa, tem se apresentado em diversos encontros de corais pelo nosso Estado e em outros.
Por tratar de grupos coesos pela amizade e acorde - o que faz a musica fluir com naturalidade - sempre são convidados para abrilhantar as solenidades desta Casa. Então seus currículos e dedicação a uma das mais belas formas de bem expressar a arte, os credenciam a receber esta homenagem por reconhecimento, por isso, apresentamos este projeto e pedimos o apoio dos nobres colegas na sua aprovação.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 29 de outubro de 2014.

Angelo Rafael Latorre Daolio                                               Dr. Fernando José Piffer
         VEREADOR – PSDB                                                                          VEREADOR - PSDB
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